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NOITE SOLENE

Sessão na Loja Maçônica 
homenageia alunos e professor com 

a Medalha do Mérito Estudantil
Evento aconteceu na última sexta-feira (22) em Nova Esperança.

Na última sexta-feira 
(22), a Loja Maçônica Nova 
Esperança realizou uma ce-
rimônia especial para a en-

trega da Medalha do Mérito 
Estudantil a 15 alunos e um 
professor, reconhecendo a 
excelência no desempenho 

acadêmico e a contribuição 
para a educação. O evento 
reuniu autoridades, educa-
dores, alunos e seus familia-

res, totalizando mais de 150 
participantes.

Prefeito Moacir Olivatti faz balanço 
de sua gestão em entrevista exclusiva 

no Norocast desta terça (26) 
O prefeito falou sobre realizações, desafios e 

projetos futuros. Programa vai ao ar às 19 horas 
desta terça-feira (26)

Podcast do JN

Nesta terça-feira (26), às 
19h, o Norocast, podcast do 
Jornal Noroeste, apresenta 
uma entrevista exclusiva com 
o prefeito de Nova Esperança, 

Moacir Olivatti. O episódio 
estará disponível no canal do 
Jornal Noroeste no YouTu-
be.
PÁG. 8

Associação de Doadores de Sangue 
celebra 20 anos de solidariedade e 

conscientização

NOVA ESPERANÇA

A Feira de 
empreendedorismo: 
Construindo o futuro 

com empresas do zero

ARTIGO Nova Esperança brilha 
no esporte e conquista 
diversas medalhas em 

diferentes modalidades

Foto: Kaio Kauffman
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Todos se encantam com a Suíça. É um pedacinho do céu na 
terra. Por onde vamos, deparamos com extrema beleza. O en-
canto da Suíça provém de várias fontes. Primeiro, provém de 
suas belezas naturais: imponentes montanhas de pedra com seus 
píncaros cobertos de neve, aclives ondulados cobertos de uma 
grama verde polvilhada de habitações tradicionais, lagos de um 
azul-turqueza que mais se parecem uma pintura em seu contraste 
com as montanhas, cachoeiras que despencam dos altos montes 
em direção a lugarejos de contos de fadas, além de rios cristalinos 
que emolduram as cidades. 

A segunda fonte de encantamento são as comunas, nome dado 

Os encantos da Suíça

às cidadezinhas que fazem 
parte de um território especí-
fico. São vilas pequenas e me-
dievais que preservam suas 
edificações, igrejas, castelos 
e ruazinhas de pedra, junto 
às casas e aos baixos edifícios 
modernos. Lá se convive, 
harmoniosamente, o passado 
e o presente. 

Outra fonte de encanta-
mento da Suíça são os túneis. 
Ela é conhecida pelo país dos 
túneis, devido às inúmeras 
montanhas. Em uma viagem de uma hora é possível percorrer 
até quinze túneis, cuja extensão varia entre 500mt até 53Km. São 
verdadeiros engenhos de arquitetura e construção. Todos são de-
vidamente iluminados e sinalizados para o conforto e segurança 
do motorista. 

Também não há quem não se encante com as famosas "vaqui-
nhas suíças". Elas pastam mansamente nos aclives ondulados e 
nas planuras próximas às casas das fazendas, e até na zona ur-
bana. Emitem um som característico proveniente dos sinos pen-

durados em seus pescoços. 
Produzem leite para os io-
gurtes, queijos e chocolates 
mais famosos e saborosos do 
mundo.

E o que dizer de suas estra-
das? São amplas, chegando a 
quatro pistas nas chamadas 
"autobahn", bem sinalizadas 
e seguras, cujos motoristas 
obedecem ao limite de velo-
cidade que varia de 30km/
hora próximo as cidades até 
100km/hora nas auto pistas. 
Nos dias que passamos por lá não presenciamos nenhum aciden-
te de trânsito, ou de qualquer outra natureza. 

Agora, convenhamos, a comida Suíça não se compara a brasi-
leira. A brasileira é muito melhor!

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR
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Ao expor minhas ideias para debater com vocês, referente ao 
tema presente no título, envolvendo a Consciência Negra, des-
taco a importância desta temática, tão essencial e ao mesmo 
tempo polêmica, inserida em uma sociedade com nosso históri-
co escravista e herdeira de um processo colonizador. Sociedade 
marcada por fortes desigualdades, além de graves conflitos, em 
grande parte negados e mesmo explorados de modo oportunis-

Consciência
Negra e mídia

Férias Coletivas de final 
de ano: Seus direitos e 

como se preparar
Com a chegada do final do ano, muitas empresas optam por 

conceder férias coletivas aos seus funcionários. Essa prática, co-
mum em diversos setores, gera dúvidas frequentes entre os tra-
balhadores. 

ta e sensacionalista, ocultando a enorme seriedade do problema. 
Destaque-se que a temática, referente à Consciência Negra, nos 
faz confrontar com um problema muito intenso em nossas rela-
ções sociais, econômicas e políticas: o Racismo.

Ressalte-se que em pleno século XXI, ainda se nega a prática 
da discriminação racial em nossa sociedade, alegando-se que vi-
vemos em uma democracia racialmente igualitária, não haven-
do espaço para o racismo. Assim, buscasse defender a ideia de 
que experiências uma democracia para todos e nesta condição, 
não existe qualquer tipo de discriminação de cunho racial. Deste 
modo, uma consciência negra, não passa de um erro ou engana-
ção, originado por interesses e queixas de minorias insatisfeitas 
e mesmo “choronas”, posicionando-se desta forma, sem motivos 
concretos ou verdadeiros, relacionados a comunidade pública. 
Neste embate, a mídia como sempre, pode ou deve desempe-
nhar um importante e responsável papel, auxiliando no debate, 
fornecendo meios para troca de ideias, revelação de fatos e meio 
de expressão para as vozes discriminadas pela sua raça e conse-
quentemente, por sua condição social, visando demonstrar que 
o racismo não é uma ficção ou invenção de mera insatisfação, 
precisando ser enfrentado por toda a estrutura social e política 

nacional de modo sério e efetivo.
Deve-se contudo, observar com cuidado e responsabilidade, a 

atuação da mídia e seus interesses, que não podem e não devem 
se limitar a satisfação de interesses particulares, visando “gran-
des audiências de público” apenas, porém deve tratar do tem de 
modo à traçar especialmente uma reflexão e um debate sério o, 
concreto e efetivo, visando tratar de uma prática infame, margi-
nalizadora de corpos racialmente desumanizados, inumanizados 
e descartabilizados pelo corpo social. Este se torna mais um mo-
tivo primordial, para que a mídia desempenhe sua função de for-
ma responsável, ativa e efetiva, exatamente para combater o mal 
do racismo e não simplesmente sensacionaliza-lo e banaliza-lo, 
apresentando seriados e novelas caricaturais, além de meramente 
consumistas, causando mais desinformação e confusão referente 
ao tema do racismo.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

As férias coletivas estão previstas na Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e podem ser concedidas pela empresa a todos os 
empregados ou apenas a determinados setores. Para implementar 
as férias coletivas, a empresa deve seguir algumas regras especí-
ficas, como notificar o Ministério da Economia com pelo menos 
15 dias de antecedência e informar os sindicatos representativos 
da categoria. Além disso, os empregados devem ser comunicados 
formalmente, também com antecedência mínima de 15 (quinze) 
dias. Se a empresa não respeitar esses prazos ou requisitos, a me-
dida pode ser contestada.

Um ponto que gera bastante dúvida é o direito ao descanso 
proporcional. Se você ainda não completou os 12 meses de con-
trato necessários para ter direito às férias integrais, pode ser que 
as férias coletivas sejam proporcionais ao período trabalhado. 
Após as férias coletivas, o saldo de dias ainda não utilizados será 
ajustado no próximo período aquisitivo. É essencial que a conta-
gem seja feita corretamente, e qualquer irregularidade pode ser 
questionada.

E quanto ao pagamento? As férias coletivas devem ser remune-

radas como qualquer outro período de férias. Isso inclui o acrés-
cimo de 1/3 constitucional, garantindo um alívio financeiro para 
aproveitar o período. O pagamento deve ser realizado até dois 
dias antes do início das férias. Caso a empresa falhe em cumprir 
esse prazo, pode ser responsabilizada, e o trabalhador terá direito 
a buscar reparação.

Outro ponto importante é que o trabalhador não pode ser for-
çado a aceitar as férias coletivas de forma irregular. Caso você de-
seje trabalhar nesse período e sua função permita a continuidade 
das atividades, a empresa não pode impor as férias coletivas sem 
respeitar as condições legais.

Se você desconfia de que seus direitos não estão sendo cum-
pridos, é importante buscar orientação jurídica. Não deixe que 
irregularidades prejudiquem seu descanso ou sua remuneração. 
Afinal, férias devem ser um momento de descanso e renovação.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Por Tainá Calise Cubas

A Professora Tainá Cubas, 
responsável por ministrar a 
disciplina de Matemática I - 
Empreendedorismo para os 
alunos da " 2ª série do ensino 
médio". Promoveu no dia 22 
de novembro, uma Feira de 
Empreendedorismo no Co-
légio Estadual São Vicente de 
Paula – Nova Esperança/PR.

Os alunos vivenciaram 
uma experiência transforma-
dora. A atividade exigiu que 
cada grupo criasse uma em-
presa do zero, passando por to-
das as etapas essenciais: desde 
a escolha da ideia de negócio, 
desenvolvimento do plano em-
presarial, até a apresentação de 

A Feira de empreendedorismo:
Construindo o futuro com empresas do zeroARTIGO

Durante o evento, os alu-
nos apresentaram suas empre-
sas e ofereceram um cardápio 
diversificado, com opções de 
comidas doces e salgadas, além 
de deliciosos sucos preparados 
por eles mesmos. 

Esse projeto foi mais do que 
um simples exercício escolar; 
foi uma oportunidade prática 
de aplicar conhecimentos de 
empreendedorismo em um 
cenário realista. Os estudantes 
tiveram que desenvolver habi-
lidades fundamentais para o 
mercado de trabalho e para a 
vida, como trabalho em equi-
pe, criatividade, comunica-
ção e resolução de problemas. 
Além disso, aprenderam a li-
dar com desafios como plane-

jamento financeiro, análise de 
mercado e estratégias de mar-
keting, ampliando sua visão 
sobre como funciona o mundo 
dos negócios.

Com os lucros obtidos, os 
alunos irão realizar uma ação 
social, doando uma porcen-
tagem para a ONG Ninho da 
Águia, localizada no municí-
pio.

A importância dessa expe-
riência vai além do conteúdo 
aprendido. Criar uma empresa 
do zero desperta nos jovens a 
autonomia, o senso de respon-
sabilidade e a perseverança. 
Eles percebem que empreen-
der não é apenas abrir um 
negócio, mas também inovar, 
buscar soluções para proble-

mas reais e contribuir para a 
sociedade. Ao final da feira, 
muitos alunos relataram que 
se sentiram mais confiantes em 
relação ao seu futuro profis-
sional, reconhecendo o poten-
cial que têm para transformar 
ideias em realidade.

A feira de empreendedoris-
mo foi, sem dúvidas, uma ini-
ciativa que mostrou aos alunos 
que, com dedicação e plane-
jamento, eles podem alcançar 
grandes conquistas. Além de 
ter sido um sucesso, destacou 
o talento e a criatividade dos 
alunos. Essa vivência prática os 
prepara para enfrentar os desa-
fios do mundo e, certamente, 
criar os negócios inovadores 
que transformarão o amanhã.

seus produtos ou serviços no 
evento.

*Tainá Calise Cubas, Professora 
Licenciada em Ciências Biológicas 

pela Universidade Estadual 
do Paraná. Possuindo outras 

duas Licenciaturas, sendo elas:  
Licenciatura em Pedagogia e 

Licenciatura em Educação Física. 
Possui diversas especializações 
afins. Mestranda em Anatomia 

e Fisiologia Humana pela 
Universidade da Flórida – EUA.

Fotos: Luciano Rocha

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Há 20 anos, em 2004, um 
grupo de amigos em Nova Es-
perança decidiu transformar 
a solidariedade em ação con-
creta, criando a Associação 
de Colaboradores e Doado-
res de Sangue de Nova Espe-
rança. Com o lema “Você e 
a vida, um par perfeito: doe 
sangue”, a iniciativa tem con-
tribuído para salvar vidas por 
meio de doações de sangue 
e cadastro de medula óssea, 
além de conscientizar a co-
munidade sobre a importân-
cia desse gesto de amor.

Desde então, a Associa-
ção, em parceria com volun-
tários e entidades locais, tem 
realizado campanhas e cole-
tas regulares. Essas ações não 
só garantem a reposição dos 
bancos de sangue, mas tam-
bém ajudam a desmistificar 
conceitos equivocados sobre 
o ato de doar. "A doação de 

NOVA ESPERANÇA

Associação de Doadores de Sangue celebra
20 anos de solidariedade e conscientização
Com uma rica história, a Associação de Doadores de Sangue de Nova Esperança celebra o 
Dia Nacional do Doador de Sangue, comemorado na última segunda-feira, 25 de novembro, 

reforçando seu compromisso de salvar vidas e inspirar solidariedade.

"Doar sangue é um ato de amor e solidariedade que salva vidas. Cada doação é uma 
oportunidade de fazer a diferença na vida de alguém, e juntos podemos garantir que nunca 

falte esperança para quem precisa", reforçou Adelson Luiz Benassi, Presidente da Associação 
de Colaboradores e Doadores de Sangue de Nova Esperança

sangue não afina nem en-
grossa o sangue, e doar uma 
vez não significa obrigatorie-

dade de continuar doando. 
Isso é um mito", esclareceu 
Adelson Luiz Benassi, presi-

dente da Associação. Ele des-
tacou ainda que cada bolsa de 
sangue pode beneficiar pelo 

menos quatro pessoas, gra-
ças aos hemocomponentes 
derivados, como plaquetas e 
plasma.

Na última segunda-feira, 
dia 25 de novembro, Dia Na-
cional do Doador de Sangue, 
a Associação aproveitou o 
ensejo e parabenizou todos 
os doadores que, com um 
gesto simples, salvam vidas 
e fortalecem a esperança. A 
data é um momento especial 
para reconhecer a dedicação 
de quem contribui para man-
ter os estoques dos bancos de 
sangue, que enfrentam sérias 
dificuldades em todo o Brasil.

Resultados
No dia 7 de novembro, 

uma coleta realizada em 
Nova Esperança registrou 77 
triagens e 66 bolsas de san-
gue coletadas, além de dois 
novos cadastros de medula 
óssea, mesmo sob chuva in-
tensa. O presidente da As-
sociação agradeceu à comu-
nidade pelo engajamento e 

reforçou o apelo: “Seja você o 
próximo. Doe sangue e ajude 
a salvar vidas.”

Além de salvar vidas, os 
doadores contam com in-
centivos, como meia-entrada 
em eventos culturais, promo-
vendo um ciclo de benefí-
cios para todos. Inspirada na 
mensagem bíblica de “Amar 
ao próximo como a si mes-
mo”, a Associação convida a 
população a se engajar ainda 
mais nessa causa em 2025.

Encerrando o ano com 
gratidão, a Associação deseja 
à comunidade um Feliz Na-
tal e um Ano Novo repleto 
de saúde, paz e prosperidade. 
"Que Deus abençoe, proteja e 
fortaleça todos os doadores 
de sangue. Aos que ainda não 
são, fica o convite para rea-
lizar este ato de amor", con-
cluiu Adelson Benassi.

A solidariedade não para: 
ao doar sangue, você também 
doa esperança. Seja parte 
dessa corrente do bem!

Foto: Arquivo/jornalnoroeste.com

Dias atrás, participei de uma reunião virtual com ami-
gos que não via há tempos. A empolgação tomou conta, e 
logo começamos a compartilhar nossas conquistas e de-
safios. Ao longo da conversa, percebi um padrão: muitos 
estavam mais conectados com as redes sociais do que uns 
com os outros. 

Enquanto falávamos, alguém recebia notificações a cada 
instante, desviando a atenção. Lembrei de como, na busca 
por interação, acabamos nos isolando em um mar de likes, 
comentários superficiais e visualizações de postagens. 

No final da conversa, a satisfação de encontrá-los mes-
mo que online foi uma mistura de felicidade com uma cer-
ta tristeza. A tecnologia nos aproxima, mas também pode 
nos afastar. Precisamos relembrar a importância de estar 
presente, valorizando conexões reais. Às vezes, um olhar 
sincero vale mais que mil emojis. Afinal, é na autenticida-
de das relações que encontramos nossa verdadeira huma-
nidade.

Conexões fragilizadas

Eloisa Potrich é formada em engenharia de software, atuou na área 
da tecnologia por 10 anos, desde ensino até mesmo em empresas.

Atualmente, é graduanda de direito e tem pós-graduação em direito 
digital, lgpd e computação forense. Trabalha com ensino e conscienti-
zação para comunidades vulneráveis de informação a como se portar 

diante da internet e principalmente, das redes sociais.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de sexta-feira 
(23), por volta das 19h24, 
uma ação policial no cen-
tro de Alto Paraná resul-
tou na detenção de uma 
mulher de 39 anos, contra 
quem havia um mandado 
de prisão em aberto.

A abordagem ocorreu 
durante um patrulhamen-
to de rotina realizado por 
policiais militares. Após a 
verificação dos dados da 
suspeita no sistema, consta-
tou-se a existência do man-
dado, levando à condução 

Policial
Mulher com 
mandado de 

prisão em aberto 
é detida em Alto 

Paraná
da mulher para a Delegacia 
de Polícia de Alto Paraná.

A Polícia Militar reforça 
a importância das ações de 
patrulhamento ostensivo 
como medida para garantir 
a segurança pública e cum-
prir mandados judiciais 
pendentes. A detida per-
manecerá à disposição da 
Justiça para as providências 
cabíveis.

A população pode co-
laborar com as autorida-
des por meio de denúncias 
anônimas, fortalecendo o 
combate ao crime e a ma-
nutenção da ordem na re-
gião.

Nova Esperança segue 
se destacando como refe-
rência no esporte estadual 
e nacional, com conquis-
tas expressivas em diversas 
modalidades. No atletismo, 
Victor Hugo Alcântara bri-
lhou ao se tornar campeão 
brasileiro no pentatlo sub-
16, durante o Campeonato 
Brasileiro de Atletismo em 
João Pessoa - PB. Além de 
conquistar o título, Victor 
quebrou dois recordes: pa-
ranaense e brasileiro, supe-
rando uma marca que esta-
va invicta há 13 anos. Ele 
também foi eleito o melhor 
atleta da competição, con-
solidando seu nome na 

Nova Esperança brilha no esporte e conquista
diversas medalhas em diferentes modalidades

história do esporte.
No vôlei masculino, 

Nova Esperança reforçou 
sua tradição na modalida-
de com mais uma conquis-
ta de peso: o título de cam-
peão paranaense da série A 
na categoria sub-19. E fina-
lizando o campeonato com 
vice-campeão na catego-
ria sub-13. Este resultado 
coroa anos de dedicação 
e trabalho árduo, já que a 
equipe vem se destacando 
em competições de alto ní-
vel, demonstrando consis-
tência, talento e uma evo-
lução notável. 

A participação nos Jo-
gos de Integração do Ido-

so (JIIDO) - Etapa Litoral 
também trouxe ótimos re-
sultados, mostrando que 

o esporte em Nova Espe-
rança brilha em todas as 
idades. Na categoria 60+, 

nossos representantes con-
quistaram o 3º lugar no do-
minó e o 5º lugar no tênis 

de mesa, enquanto na ca-
tegoria 70+, o vôlei escuro 
ficou em 8º lugar, demons-
trando determinação e es-
pírito esportivo.

No futebol, os jovens 
talentos da categoria sub-
13 brilharam no Campeo-
nato Cobrinhas. Na última 
quarta-feira, dia 15, Nova 
Esperança venceu em casa 
por 2x1, e no sábado, em 
Atalaia, garantiu o título 
com uma vitória por 1x0. 
Essas conquistas dos últi-
mos 30 dias são reflexo do 
esforço dos atletas, treina-
dores e do apoio constante 
ao esporte em nossa cida-
de.
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Foto: Divulgação

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (26), às 
19h, o Norocast, podcast do 
Jornal Noroeste, apresenta 
uma entrevista exclusiva com 
o prefeito de Nova Esperança, 
Moacir Olivatti. O episódio 
estará disponível no canal do 
Jornal Noroeste no YouTu-
be.

Durante o programa, con-
duzido pelos apresentadores 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, o pre-
feito detalhou os principais 
pontos de seus dois manda-
tos à frente da administra-
ção municipal (2017-2020 e 
2021-2024), que se encerram 
em 31 de dezembro deste ano.

Trajetória pública e lega-
do familiar

Moacir Olivatti chegou 
a Nova Esperança em 1952, 
com dois anos de idade. Fi-
lho do pioneiro e ex-vereador 
Atílio Olivatti e de Dona 
Emília Martinez Olivatti, 
sua história está profunda-
mente ligada ao desenvolvi-
mento do município.

Candidatou-se pela pri-
meira vez em 2004 e nova-

PODCAST DO JN

Prefeito Moacir Olivatti faz balanço de sua gestão em 
entrevista exclusiva no Norocast desta terça (26) 

O prefeito falou sobre realizações, desafios e projetos futuros. Programa vai ao ar às 19 horas desta terça-feira (26)

O prefeito Moacir Olivatti ao lado dos apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio 
Costa no estúdio do Jornal Noroeste, durante a gravação do Norocast. O episódio será exibido 

nesta terça-feira (26), às 19h, no canal do Jornal Noroeste no YouTube

Moacir Olivatti durante a gravação do Norocast, onde falou 
sobre sua trajetória e os dois mandatos como prefeito de 

Nova Esperança

mente em 2012. Foi elei-
to prefeito em 2016, com 
53,91% dos votos válidos, e 
reeleito em 2020 com expres-
sivos 86,13% dos votos váli-
dos, sendo um dos prefeitos 
mais votados da história lo-
cal.

Tópicos abordados na 

entrevista
O Norocast destaca as 

principais ações e desafios da 
gestão de Olivatti, incluindo:

•	 Atualização da 
planta genérica de valores 
do IPTU e os impactos dessa 
medida;

•	 Reformas e amplia-

ções no cemitério municipal 
e seu reflexo para a comuni-
dade;

•	 Melhorias na in-
fraestrutura urbana, como 
a substituição de pedras irre-
gulares por asfalto em vários 
bairros;

•	 A transformação do 

espaço público com a demo-
lição da Concha Acústica e a 
construção da Praça Pionei-
ro Francisco Sakae;

•	 As obras realizadas 
nos distritos de Barão de Lu-
cena e Ivaitinga;

•	 Mudanças no siste-
ma de cobrança da taxa de 
lixo e seus resultados finan-
ceiros.

A entrevista também 
aborda o impacto das obras 
realizadas, a avaliação da tra-
fegabilidade urbana, a quali-

dade do asfalto aplicado na 
cidade e as iniciativas em prol 
dos bairros e distritos.

Além de relembrar sua tra-
jetória como prefeito, Moacir 
Olivatti comentou sobre suas 
pretensões para os próximos 
anos e os projetos que consi-
dera mais marcantes ao longo 
de seus dois mandatos.

Para conferir a entrevista 
completa, acesse o canal do 
Jornal Noroeste no YouTu-
be: www.youtube.com/@jor-
nalnoroeste3178.

Fotos: Kaio Kauffman

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última sexta-feira (22), 
a Loja Maçônica Nova Espe-
rança realizou uma cerimô-
nia especial para a entrega da 
Medalha do Mérito Estudan-
til a 15 alunos e um professor, 
reconhecendo a excelência 
no desempenho acadêmico 
e a contribuição para a edu-
cação. O evento reuniu auto-
ridades, educadores, alunos 
e seus familiares, totalizando 
mais de 150 participantes.

Cada escola municipal, 
estadual e particular de Nova 
Esperança foi convidada a 
indicar o melhor aluno con-
cluinte do Ensino Fundamen-
tal ou Médio para receber 
a homenagem. O professor 
escolhido foi Joventino Fran-
cisco Souza, destacado pelo 
seu trabalho e dedicação à 
educação.

A cerimônia contou com 
a presença do prefeito Moacir 
Olivatti, do secretário mu-
nicipal de Educação, Edno 
Guandalin, da chefe do Nú-
cleo Regional de Educação 
de Paranavaí, Adélia Paixão, 
e do presidente da Câmara 
Municipal, Brayan Pasquini, 
além de diretoras, professoras 
e familiares dos homenagea-
dos.

A cerimônia
A sessão seguiu um ritual 

confeccionado pelo Grande 
Oriente do Paraná, que exal-
tou a importância da edu-
cação e do conhecimento. 
Com referências históricas 
à civilização greco-romana 
e pensadores como Platão e 
Aristóteles, destacou-se o pa-
pel transformador da escola e 

NOITE SOLENE

Sessão na Loja Maçônica homenageia alunos e 
professor com a Medalha do Mérito Estudantil

Evento aconteceu na última sexta-feira (22) em Nova Esperança.

da educação formal na socie-
dade.

O ritual também home-
nageou os professores como 
"heróis anônimos" da civili-
zação, ressaltando os desafios 
enfrentados pela classe, como 
baixos salários e a falta de in-
fraestrutura escolar, além da 
necessidade de maior envol-
vimento das famílias na for-
mação educacional.

Durante o evento, a chefe 
do Núcleo de Educação, Adé-
lia Paixão, mencionou o caso 
de um ex-aluno homenagea-
do pela Loja Maçônica que, 
em 2023, foi selecionado para 
um programa de intercâmbio 
internacional pela Secretaria 
de Estado da Educação do 
Paraná, evidenciando a rele-
vância de iniciativas que in-
centivam os estudantes a se 
dedicarem aos estudos.

Após a leitura do ritual, 
cada aluno e o professor ho-
menageado receberam uma 
medalha, um certificado e 
um exemplar do livro "Me-
mórias de um Tropeiro", obra 
do escritor nova-esperancen-
se, Jorge Antonio Salem, sim-
bolizando a importância da 
leitura e da continuidade no 
aprendizado.

As entidades paramaçôni-
cas Ordem DeMolay e Ordem 
Internacional do Arco-Íris 
para Meninas também parti-
ciparam da sessão. Giuliana, 
representando o Arco-Íris, e 
Pedro, representando a De-
Molay, destacaram a relevân-
cia da educação e do trabalho 
das entidades na formação de 
jovens comprometidos com a 
sociedade, a família e a Pátria.

O evento foi encerrado 
com um jantar que celebrou 

os homenageados e seus fa-
miliares, marcando um mo-
mento de reconhecimento e 
incentivo à educação, refor-
çando a missão da Loja Ma-
çônica de valorizar o apren-
dizado e contribuir para o 
desenvolvimento de uma so-
ciedade melhor.

A ação desenvolvida há 
mais de mais de 15 anos pela 
Loja Macônica Nova Espe-
rança reflete a responsabi-
lidade e preocupação que 
todos têm com a educação e 
a formação das futuras gera-
ções.

Homenageados:

Barboza – 5 ano 
Escola Municipal Verea-

dor Jorge Faneco 
Aluna: Lorrayne Gabriely 

da Silva Souza – 5 ano
Escola Municipal Júlio 

Benatti 
Aluna: Heloysa Soares da 

Silva – 5 ano
Escola Municipal Nice 

Braga
 Aluno: Gabriel Da Silva 

Canha – 5 ano
Escola Municipal Tancre-

do Neves 
 Aluna: Maria Yasmin Al-

meida da Silva – 5 ano
Escola Municipal do 

Campo Ladislau Ban
 Aluno: Pedro Henrique 

Ciccheto Souza – 5 ano
Escola Municipal do 

Campo Jorge Amado
 Aluna: Valentina Pereira 

Montina – 5 ano
Colégio Estadual Costa 

Monteiro
 Aluna: Ana Júlia Messias 

da Silva – 9 ano
Colégio Estadual São Vi-

cente de Paula
 Aluna: Julia Maria Facci-

na – 9 ano
Escola Sabidinho Supre-

mus
 Aluna: Letícia Ayumi 

Inomato – 9 ano
Escola Estadual de Ivai-

tinga 
Aluno: Cristiany Da Silva 

Reginatto – 9 ano
Escola Estadual do Cam-

po de Barão de Lucena
 Aluno: Isadora Beatriz de 

Sá – 9 ano
Escola Estadual Cônego 

Francisco Pelegrina Xavier 
Lopes

 Aluno: Kayra Aparecida 
dos Santos Barbieri – 9 ano

Colégio Estadual São Vi-
cente de Paula

 Aluna: Heloisy Michaely 
Gordo de Amorim – 3 ano

Técnico Administrativo 
APAE

 Aluna: Fabiana Mazia 
da Silva – EJA Fase 1

Professor Homenageado
Joventino Francisco Sou-

za

Autoridades Presentes:
Prefeito: Moacir Olivatti / 

Primeira-Dama, Fátima Fer-
rarin 

Secretário de Educação: 
Edno Guandalin / Rachel

Presidente da Câmara: 
Brayan Pasquini

Chefe Núcleo Educação 
de Paranavaí: Adélia Paixão

Escola Aluno
Escola Municipal Filome-

na Monaro Zanusso
 Aluna: Rafaela Hurtado 


